
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

EMENTA / PROGRAMA DE DISCIPLINA DE PÓS-GRADUAÇÃO

ME210 - HISTORIOGRAFIA E ENSINO DE HISTÓRIA

Estudo das diferentes acepções do termo historiografia e problematização do método da
crítica historiográfica. A historiografia e o debate do narrativismo: competência narrativa,
experiência e consciência, memória e história. Reflexão sobre as escolas históricas e seus
referenciais teóricos, metodológicos e epistemológicos. O ensino de história no Brasil e
seus pressupostos historiográficos entre os séculos XIX e XXI. Problematização da noção
de didática da história. A diversidade do ensino de história para além do espaço escolar. A
História ensinada e a constituição da memória social.
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